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			Prefácio 


			O meu intuito nesse livro é falar sobre minhas experiências, meus aprendizados após a descoberta de uma doença grave. A esclerose múltipla me acordou e me tirou do automático, me fazendo voltar os olhos para dentro de mim mesma em busca do que realmente sou na minha essência e da minha liberdade.


		




		

			
Capítulo 1


			
Automatismo


			“Conhece-te a ti mesmo e a verdade te libertará” (Sócrates).


			Vivemos no automatismo!


			Desde a hora que acordamos fazemos as mesmas coisas, ficamos insatisfeitos ou não com as mesmas atitudes nossas ou dos outros e, mesmo assim, vamos seguindo o mesmo script como se não houvesse outro caminho e não houvesse escolha.


			Os pensamentos fluem na nossa cabeça de uma forma tão espontânea e familiar que achamos mesmo que todos eles são genuínos e não levamos em conta o quanto esses pensamentos e atitudes foram aprendidos e vivenciados desde a nossa infância. Tomamos nossos pais, tios e avós como modelos e detentores de verdades inquestionáveis, e se alguma vez agimos fora do que foi aprendido, nos sentimos culpados e ingratos.


			A vida tem mil maneiras de nos acordar desse sono profundo e nos fazer questionar crenças arraigadas dentro de nós, uma dessas maneiras é através do diagnóstico de uma doença grave. Assim foi comigo quando a vida me paralisou e fui, aos poucos, revisando minha existência, meus relacionamentos, meus hábitos. Cada vez mais me esforço para remover essas bagagens pesadas dos meus ombros e ir à busca de ser eu mesma com novas formas de olhar para o mundo e para vida!
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Capítulo 2


			
Esclerose Múltipla


			“O correr da vida embrulha tudo,


			a vida é assim: esquenta e esfria,


			aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta.


			O que ela quer da gente é coragem.


			O que Deus quer é ver a gente


			aprendendo a ser capaz


			de ficar alegre a mais,


			no meio da alegria,


			e inda mais alegre


			ainda no meio da tristeza!”


			Guimarães Rosa


			Os surtos - 1 de setembro de 2008


			Desde a véspera, percebi muitos formigamentos e tive um sono incontrolável perto das 20h, inclusive a ponto de dormir e deixar minha filha de um ano e outra de quatro anos aos cuidados do pai, o que realmente não era meu costume.


			Ao ir logo cedo para nosso consultório odontológico, tive o primeiro surto de esclerose múltipla. Fui paralisando primeiro o rosto, o braço, a mão do lado direito, a ponto de chegar ao hospital sem conseguir assinar meu nome! A perna direita também paralisou levemente, e eu mancava um pouco para andar. A princípio fui diagnosticada com AVC, mas alertada pelo médico de plantão que poderia ser esclerose múltipla! Tinha ido me consultar um mês antes por conta de tonturas. Essa possibilidade não pareceu muito animadora, mas tive alta e continuei muito estranha. Parecia que algo estava desencaixado na minha cabeça, e eu me sentia alheia a tudo isso que acontecia comigo. Eu queria nesse momento voltar ao normal para retomar minha vida louca de mulher profissional com dois empregos, mãe de duas filhas pequenas e todas as obrigações domésticas. Eu simplesmente não tinha noção que não dava conta de tudo isso e também que realmente eu não precisava ser a Mulher-Maravilha, minha personagem favorita na infância.


			O meu normal não retornava e, dois meses depois, eu apresentei diplopia. Tudo era duplo. As imagens apareciam todas duplas a minha frente como um game com defeito… Então tive que encarar a dura realidade, pois o diagnóstico estava lá pronto e indefectível: Esclerose Múltipla.
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			O que é Esclerose Múltipla?


			É uma doença autoimune em que o sistema de defesa de uma pessoa resolve atacar ela mesma. Provoca lesões no sistema nervoso central (cérebro, nervos ópticos e medula espinal) com sintomas que podem ser transitórios ou definitivos. A reação autoimune é direcionada a mielina, capa de gordura que envolve os neurônios. Com a perda da mielina, os impulsos nervosos ficam lentos e a pessoa perde a capacidade de realizar certas ações, como caminhar, dificuldade visual, controlar urina ou em seus sentidos, como formigamentos, perda de sensibilidade e perda de força. A esclerose múltipla tem uma variedade grande de sintomas dependendo do local do cérebro que houve a desmielinização. Acomete pessoas jovens (vinte a quarenta anos), na maioria mulheres e é de causa desconhecida.
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